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Relatório técnico: conclusões principais
1.	 A conectividade aquática sustenta a 

vida, a biodiversidade e o clima amazô-
nico. Manter o fluxo natural da água e a 
conexão entre rios, pântanos, florestas e 
comunidades é essencial para os ciclos 
ecológicos, a pesca, a regulação do cli-
ma e o bem-estar humano.

2.	A Amazônia enfrenta uma degradação 
acelerada de seus ecossistemas de 
água doce: barragens, desmatamento, 
poluição e mudanças climáticas frag-
mentam os rios e reduzem a integridade 
ecológica da bacia, ameaçando a segu-
rança hídrica, alimentar e cultural de mil-
hões de pessoas.

3.	Conservar e garantir o manejo susten-
tável de territorios indígenas, áreas de 
conservação, paisagens fluviais andi-
no-amazônicas e planícies alagáveis é 
prioritário e urgente.  Esses ecossiste-
mas são fontes de biodiversidade, água, 
alimentos, fertilidade e armazenamento 
de carbono; sua conservação mantém a 
produtividade e a resiliência de toda a 
bacia hidrográfica..

4.	A gestão territorial indígena, o moni-
toramento comunitário e a ciência par-
ticipativa contribuem para exercer so-
berania sobre os territórios, as terras e 
a água. O conhecimento indígena e tra-
dicional, o monitoramento comunitário 
e a ciência participativa são essenciais 
para uma melhor gestão territorial, dos 
ecossistemas aquáticos e dos recursos 
naturais. O diálogo e a colaboração en-
tre o conhecimento local e científico 
acreditado geram informações confiá-
veis, fortalecem a gestão adaptativa e 
promovem políticas baseadas em evi-
dências e justiça ambiental.

5.	Fortalecer a liderança indígena e co-
munitária é fundamental para a gover-
nança dos territórios e da água. Os po-
vos indígenas e as comunidades locais 
desempenham um papel central na ges-
tão territorial, no manejo sustentável da 
pesca e de outros recursos naturais e na 
conservação de rios de fluxo livre, con-
tribuindo com conhecimentos essen-
ciais para a tomada de decisões.
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Resumo

6.	A ação conjunta regional é indispen-
sável para conservar a integridade da 
bacia amazônica. É necessária a coo-
peração entre os países amazônicos 
e entre os Estados e a sociedade civil, 

transição à energias de baixo impacto, 
prevenção da poluição e soluções ba-
seadas na natureza que ajudem na re-
siliência climática e integrem equidade, 
justiça e sustentabilidade.

A bacia amazônica é o sistema de água 
doce mais extenso e diversificado do pla-
neta. Seus rios, lagos e pântanos regulam o 
clima regional e global, sustentam a maior 
biodiversidade de água doce do mundo 
e são fonte essencial de alimento, cultura 
e bem-estar para milhões de pessoas. No 
entanto, esses ecossistemas enfrentam 
pressões crescentes: barragens, desma-
tamento, poluição e mudanças climáticas 
ameaçam sua integridade ecológica e co-
locam em risco sua resiliência. Manter a 
funcionalidade e a conectividade dos ecos-
sistemas aquáticos amazônicos não é ape-
nas uma prioridade ambiental, mas uma 
condição indispensável para a segurança 
hídrica, alimentar e cultural da região.

Neste artigo, a integridade ecológica é de-
finida por meio de um índice que integra 
informações sobre biodiversidade, conec-
tividade e qualidade ambiental para iden-
tificar o estado dos ecossistemas e definir 
se eles mantêm condições saudáveis e se 
requerem ações urgentes de conservação, 
manejo ou restauração. A análise prelimi-
nar da integridade ecológica oferece uma 
ferramenta estratégica para identificar 
quais sub-bacias se mantêm saudáveis e 

quais requerem atenção urgente. Este índi-
ce revela contrastes importantes: enquan-
to algumas áreas ainda conservam uma 
alta diversidade biológica e produtividade 
graças à conectividade fluvial e à cober-
tura florestal, outras apresentam deterio-
ração grave devido à fragmentação, perda 
de habitats e efeitos crescentes das mu-
danças climáticas. Complementarmente, 
a proposta de um monitoramento partici-
pativo — com locais-piloto sentinelas e um 
diálogo de conhecimentos entre a ciência 
e as comunidades — permitirá acompanhar 
continuamente a saúde dos ecossistemas 
e orientar ações de conservação baseadas 
em evidências.

As recomendações deste capítulo são cla-
ras: deter novas barragens de alto impacto, 
reduzir a poluição, restaurar habitats críti-
cos, fortalecer a governança compartilha-
da e reconhecer o papel protagonista dos 
povos indígenas e das comunidades locais. 
Somente com a cooperação entre países, 
apoio sustentado e integração de diversos 
conhecimentos será possível garantir que 
os rios amazônicos continuem sustentando 
a vida, a cultura e a resiliência para as ge-
rações futuras.
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Figura 1:  Infográfico “A importância global da água doce da Amazônia”.  Fonte: Aliança Águas Amazônicas. (2023).

A bacia do rio Amazonas, com cerca de 7 
milhões de  km2, é a maior do mundo. Seu 
rio representa aproximadamente 20% da 
descarga mundial de água doce nos ocea-
nos. Esta região abriga a maior biodiver-
sidade de fauna de água doce do planeta, 
com mais de 2.700 espécies de peixes, das 
quais 1.696 são endêmicas e 36 espécies de 

animais da megafauna aquática, mais do 
que qualquer outra região do mundo. Além 
disso, descarrega uma média de 1.122 me-
gatoneladas (Nłt) de sedimentos suspensos 
por ano, fundamentais para a fertilidade do 
solo e o funcionamento dos ecossistemas 
marinhos do Atlântico, incluindo serviços 
como a pesca (Encalada et al. 2024)..
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HIDROCLIMA

DIMENSIONES HUMANAS
Atualmente, aproximadamente 47 milhões de pessoas vivem na 
Amazônia*. No entanto, populações humanas têm vivido na Bacia 
e co-evoluído com seus sistemas de água doce há pelo menos 
12.000 anos, moldando a rica herança biocultural presente na 
região, incluindo diversos sistemas de conhecimento, línguas e 
práticas de subsistência, como a pesca e a agricultura. Os sistemas 
de conhecimento de povos indígenas e comunidades locais (ILK) das 
águas doces da Bacia Amazônica são essenciais para a sustentabilidade das águas, 
florestas, biodiversidade e subsistência local. Uma melhor governança transfronteiriça 
e a integração do ILK na conservação podem fortalecer a sustentabilidade dos meios 
de vida e da biodiversidade em escalas locais e globais.

Rios de Água Branca

Rios de Água Clara

Rios de Água Preta

Paisagens Aquáticas

Cordilheira dos Andes

Áreas Urbanas

A Bacia Amazônica é a maior e mais biodiversa do mundo. Em 
suas águas, podem ser encontradas mais de 2.500 espécies 
de peixes de água doce, superando a diversidade aquática 
das bacias do Congo e do Rio Mekong juntas. As espécies de 
peixes da Bacia Amazônica possuem várias formas e funções, 
com várias espécies migratórias que conectam ecossistemas 
amazônicos distantes e ajudam na manutenção de florestas 
de várzea por meio da dispersão de sementes, além de servir 
de alimento para a população local.

O Rio Amazonas é a maior fonte de vazão 
de água doce do planeta, com um volume 

maior que o dos sete outros maiores rios 
combinados. Essa vazão influencia os padrões 

climáticos da América do Sul e do mundo. Os 
processos de reciclagem da água, nos quais 

a evapotranspiração da floresta fornece 
umidade ao ar, permitem a criação de rios 

aéreos, um mecanismo essencial de 
circulação atmosférica global que sustenta a 

chuva e umidade dentro e fora da Bacia. As 
áreas alagadas da Amazônia, imensas e 

carregadas em carbono, permanecem 
relativamente intactas em comparação 

com outras áreas alagadas 
no mundo.

Por Com o
apoio de

As águas doces da Bacia Amazônica são incrivelmente diversas e dinâmicas, sendo formadas por rios, várzeas, áreas 
alagadas, lagos, águas subterrâneas, geleiras e umidade atmosférica. O ritmo particular das águas doces amazônicas 
dá vida a um sistema socioecológico integrado que abrange a Cordilheira dos Andes, as planícies da floresta amazônica 
e o estuário no Atlântico. A importância das águas doces amazônicas se estende além  dos limites da Bacia para o 
mundo. Essa natureza única das águas doces amazônicas é evidenciada em três aspectos principais.

A importância global 
da água doce da 
Amazônia
LEGENDA
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A bacia amazônica desempenha funções 
vitais para a estabilidade climática regio-
nal e global (Figura 1). Ela recicla entre 
24% e 35% de sua água anualmente e 
contribui significativamente para as pre-
cipitações continentais por meio de “rios 
voadores” que transportam 6.400 km2 de 
água a cada ano (Encalada et al. 2024). 
Por meio da evapotranspiração, suas flo-
restas geram até 50% da chuva que cai na 
região (Spracklen et al. 2012), regulando 
os padrões de chuva na América do Sul. 
Por exemplo, a Amazônia contribui com 
até 70% das precipitações na bacia do rio 
da Prata (Marengo & Espinoza 2016).

A região também constitui um dos princi-
pais centros de convecção atmosférica na 
zona intertropical, gerando chuvas inten-
sas e persistentes que, juntamente com 
sua vasta superfície, alimentam o sistema 
fluvial mais caudaloso do planeta. A acen-
tuada sazonalidade do regime hidrológico 
condiciona a vida de milhões de pessoas, 
especialmente das comunidades ribeirin-
has, cuja mobilidade, agricultura e pesca 
dependem dos pulsos de inundação (SPA 
2021). Essa dependência torna a região al-
tamente vulnerável às mudanças climáti-
cas.

Aproximadamente 30% da região amazô-
nica é composta por áreas úmidas, que in-
cluem diversos ecossistemas terra-água. 
As planícies alagáveis dos grandes rios 
abrangem 750.000 km2, equivalentes a 11% 
da bacia, e são essenciais para o ciclo de 
nutrientes e a biodiversidade. Os rios andi-
nos formam várzeas férteis ou planícies ou 
florestas inundáveis de águas brancas, en-
quanto os rios do escudo originam igapós 
ou florestas inundadas por águas negras 
pobres em nutrientes. No estuário, a mis-
tura de águas fluviais e marinhas cria habi-
tats únicos que funcionam como criadou-
ros e zonas de reprodução para espécies 
de peixes de água doce, estuarinas e ma-
rinhas. A conectividade entre os sistemas 
fluviais e os áreas alagáveis é fundamental 
para a integridade ecológica e a resiliência 
da Amazônia, regulando os pulsos hidro-
lógicos, a distribuição das precipitações, a 
dispersão de sementes e a segurança ali-
mentar (Encalada et al. 2024).

Os peixes são uma fonte importante de 
proteínas, micronutrientes e renda para fa-
mílias rurais e urbanas em toda a bacia. Es-
tima-se que a captura total de peixes osci-
le entre 422.000 e 473.000 toneladas por 
ano. As pescarias amazônicas, sustentadas 
por uma rede de ecossistemas aquáticos 

Evapotranspiração nas margens do rio Tambopata. Fonte: © WCS Perú. Planícies de inundação amazônicas. Fuente: © Omar Torrico, WCS Bolivia.
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conectados têm alto valor cultural, alimen-
tar e econômico. Os peixes migratórios 
representam mais de 80% dos desembar-
ques pesqueiros na bacia. Além disso, os 
ecossistemas de água doce são funda-
mentais para produção de recursos agro-
florestais de grande importância econômi-
ca, como o cacau, o açaí e muitos outros.

PRESSÕES E DEGRADAÇÃO DOS 
ECOSSISTEMAS DE ÁGUA DOCE NA 
AMAZÔNIA

Os ecossistemas de água doce na Amazô-
nia estão passando por uma rápida de-
gradação, intensificada pelas mudanças 
climáticas, o que coloca em risco sua re-
siliência. Uma das principais ameaças é a 
fragmentação desses ecossistemas, que 

provoca a perda de superfície aquática, 
habitats, biodiversidade e serviços ecos-
sistêmicos essenciais para o bem-estar 
humano. Essa fragmentação é causada 
por atividades humanas que geram ba-
rreiras físicas (como barragens, estradas 
e desvios de água para agricultura e pe-
cuária) e barreiras químicas que deterio-
ram a qualidade da água (Encalada et al. 
2024).

O desenvolvimento hidrelétrico e a cons-
trução de barragens afetam rios desde os 
Andes até a planície amazônica, bloquean-
do o movimento de espécies migratórias 
e alterando padrões hidrológicos, o desca-
rregamento de sedimentos, a temperatura 
e o equilíbrio de nutrientes. Algumas ba-
rragens nas terras baixas também contri-

Figura 2: Hábitats de grandes bagres migradores e capturas estimadas por área urbana (T/año).  Fonte: Goulding et al. 2019, Prestes et al. 2022. 
Elaboração: WCS, Aliança Águas Amazônicas.
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buem significativamente para as emissões 
de gases de efeito estufa por unidade de 
eletricidade gerada.

Essas interrupções na conectividade fluvial 
são motivo de grande preocupação, pois 
afetam as migrações de mais de 170 espé-
cies de peixes, fundamentais para a alimen-
tação e o sustento das comunidades locais. 
Além disso, muitas dessas espécies estão 
contaminadas com mercúrio, o que repre-
senta um grave risco para a saúde humana.

O desmatamento associado a projetos de 
infraestrutura e atividades econômicas, 
como a agroindústria, também causa im-
pacto negativo nos ecossistemas aquáticos. 
Essa perda de cobertura vegetal reduz a 
evapotranspiração (em 20-41%) e aumenta 
as temperaturas (em 28-45%), diminuindo 
o vapor de água na atmosfera e elevando 
o risco de secas e incêndios. Precipitações 
mais intensas implicam menos escoamento 
superficial e menos sedimentos exporta-
dos, afetando a saúde das florestas e dos 
rios (Encalada et al. 2024).

A poluição é outra causa crítica de degra-
dação. Muitas cidades amazônicas care-

cem de estações de tratamento de águas 
residuais, o que leva ao despejo direto de 
águas domésticas e industriais em corpos 
d’água. O gerenciamento inadequado de 
resíduos sólidos gera lixiviados tóxicos, 
enquanto derramamentos de petróleo afe-
tam a fauna aquática e a saúde humana, 
causando danos físicos, mentais, genéticos 
e aos sistemas imunológico e endócrino. A 
mineração, por sua vez, introduz contami-
nantes como o mercúrio, que se acumula 
no meio ambiente e se magnifica na cadeia 
alimentar. Todos os países amazônicos re-
lataram exposição ambiental e humana ao 
mercúrio.

As mudanças climáticas intensificam esses 
impactos. Nos últimos 15 anos, a Amazô-
nia registrou secas extremas (2005, 2010, 
2015-16) e inundações severas (2009, 2012, 
2014, 2021), muitas consideradas even-
tos do século (Marengo & Espinoza 2016). 
O ciclo hidrológico está se tornando mais 
extremo, com chuvas mais intensas na es-
tação úmida e secas mais prolongadas na 
estação seca (SPA 2021).

Os modelos climáticos projetam um aque-
cimento generalizado na bacia e uma re-
dução sustentada dos caudais, o que po-
deria se traduzir em menor disponibilidade 
de água superficial, maior frequência de 
secas sazonais e pressões adicionais sobre 
os ecossistemas aquáticos, o consumo hu-
mano, a agricultura e a pesca (TNC 2025). 
A redistribuição espacial do caudal tam-
bém poderia afetar a recarga dos aquífe-
ros, comprometendo a capacidade natural 
de regulação hídrica. Em algumas zonas, 
riachos e rios poderiam deixar de fluir du-
rante meses, provocando a extinção local 
de espécies. Mesmo pequenos aumentos 
na temperatura da água podem ultrapas-
sar os limites de tolerância térmica de mui-
tas espécies, elevando as taxas de morta-

Los ecosistemas  
de agua dulce en   
la Amazonía están   
experimentando una   
rápida degradación,   
intensificada por el   
cambio climático,  
lo que pone en riesgo   
su resiliencia.  

Os ecossistemas  
de água doce na 
Amazônía estão   
experimentando uma   
rápida degradação,   
intensificada pela   
mudança climática,  
o que coloca em risco 
sua resiliencia.  
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lidade entre peixes e mamíferos aquáticos 
(Encalada et al. 2023).

 Devido às mudanças climáticas e às ati-
vidades econômicas humanas predatórias 
ou insustentáveis, está em jogo a resiliên-
cia da Amazônia como sistema vital para 
os povos amazônicos, para os países da 
região e para o planeta. Especialmente em 
risco estão a saúde e o bem-estar dos po-
vos amazônicos, o abastecimento de água 
para grande parte da América do Sul e a 
regulação do clima planetário.. 

Integridade ecológica e 
monitoramento participativo 
dos ecossistemas aquáticos  

Diante das múltiplas pressões que 
ameaçam os ecossistemas aquáticos 
amazônicos — a fragmentação dos rios, 
a perda de florestas, a poluição e as mu-
danças climáticas —, é fundamental contar 
com ferramentas que permitam avaliar de 
forma integral o estado dos rios e lagos da 
região. A análise da integridade ecológica 
responde a essa necessidade, integrando 
informações sobre biodiversidade, conec-
tividade e qualidade ambiental em um ín-
dice que permite identificar onde os ecos-
sistemas mantêm condições saudáveis e 
onde requerem ações urgentes de conser-
vação, manejo ou restauração.

O mapa preliminar de integridade ecoló-
gica (Figura 3) mostra contrastes notáveis 
entre sub-bacias, representados em uma 
paleta de cores que vai do roxo ao amare-
lo. Esse gradiente cromático traduz o esta-
do ecológico das sub-bacias amazônicas: 
os tons roxos, azuis e turquesas refletem 
alta integridade ecológica, enquanto os 
tons verdes e amarelos indicam baixos ní-
veis de integridade.

As áreas com maior integridade ecológica 
— aquelas em tons frios — correspondem 
a zonas onde os rios permanecem conec-
tados e o sistema biofísico mantém sua es-
tabilidade. Lá, as florestas ribeirinhas conti-
nuam protegendo as margens dos rios, os 
pulsos naturais de inundação continuam 
regulando os fluxos de água e nutrientes, e 
os habitats aquáticos sustentam tartarugas, 
golfinhos e uma alta diversidade de peixes 
migratórios. Essas sub-bacias podem ser 
consideradas refúgios ecológicos: elas con-
servam a funcionalidade hidrológica e eco-
lógica dos rios e sustentam as pescarias que 
garantem a segurança alimentar e cultural 
de milhões de pessoas.

Por outro lado, as áreas representadas com 
tons verdes e amarelos apresentam menor 
integridade ecológica e concentram as al-
terações mais graves (Fig. 3). Nessas áreas, 
a fragmentação causada por barragens, o 
desmatamento das margens, os desvios 
de água e a poluição podem ter reduzido 
a conectividade entre os ecossistemas, li-
mitando o movimento das espécies e de-
teriorando a estrutura e o funcionamento 
dos sistemas aquáticos. A essas pressões 
soma-se a mudança climática, que agrava 

Los derrames de   
petróleo afectan   
la fauna acuática  
y la salud humana,  
provocando  
daños físicos,   
mentales, genéticos   
y en sistemas   
inmunológicos y   
endocrinos.  

Os derramamentos   
de petróleo afetam 
a fauna aquática  
e a saúde humana,  
provocando  
danos físicos,   
mentais, genéticos 
e em sistemas   
imunológicos e   
endócrinos.  



AMAZÔNIA
EM PERIGO
DE EXTINÇÃO

8

os efeitos existentes: o aumento da tem-
peratura da água e o prolongamento dos 
períodos de seca durante a estação seca 
provocam uma perda acelerada da biodi-
versidade e alteram os processos ecoló-
gicos que sustentam a produtividade e a 
saúde dos rios e lagos amazônicos. Essas 
condições repercutem diretamente nos 
serviços ecossistêmicos — como a regu-
lação da água, o abastecimento de alimen-
tos e a estabilidade climática local — dos 
quais dependem as populações humanas 
da região.

A análise preliminar da integridade ecológi-
ca, sintetizada nesta representação visual, 
constitui uma ferramenta poderosa para o 
planejamento e a tomada de decisões.  Ela 
permite compreender o estado atual das 
sub-bacias amazônicas e priorizar ações 
específicas de restauração ou proteção, 
com o objetivo de recuperar a saúde dos 
ecossistemas aquáticos e sua capacidade 
de sustentar a vida.

Para complementar e validar esses resulta-
dos, propõe-se o desenvolvimento de um 
monitoramento participativo projetado em 
conjunto por cientistas, comunidades in-
dígenas e moradores locais. Esse sistema 
busca estabelecer locais piloto em pontos 
estratégicos da bacia para observar conti-
nuamente a saúde dos ecossistemas, tes-
tar metodologias inovadoras e gerar infor-
mações confiáveis. Esse processo não só 
fornecerá dados científicos, mas também 
integrará o conhecimento local e ancestral 
em um verdadeiro diálogo de saberes. Des-
sa forma, o monitoramento de longo pra-
zo poderá alimentar e atualizar constante-
mente nossa compreensão da integridade 
ecológica, garantindo que as ações de con-
servação respondam tanto às evidências 
científicas quanto às realidades daqueles 
que vivem junto aos rios.

Figura 3: Interpretação Ecológica dos 
Ecossistemas de Água Doce
da Amazônia, que classifica os rios de 
HydrSheds BL com valores de baixa 
integridade (amarelo), associados 
a maiores alterações, e valores de 
alta integridade (azul), associados a 
menores alterações. Siddiqui et al. 2025.
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Manter a conectividade multidimensional 
dos ecossistemas de água doce é funda-
mental para sustentar os processos eco-
lógicos, a reciclagem da água, a diversi-
dade biológica e cultural e a resiliência 
de toda a bacia amazônica. Essa conecti-
vidade inclui dimensões longitudinais, la-
terais, verticais, temporais, bioculturais e 
sociobioeconômicas, e requer uma visão 
regional da bacia, apoiada por acordos e 
ações concretas.

A conectividade da bacia amazônica é a 
espinha dorsal que dá vida a toda a região, 
sustentando os ciclos naturais da água, 
dos nutrientes e do carbono em escalas 
local, regional e global. Sua conservação 
é urgente.

Para manter a integridade e a conectivi-
dade da bacia, é necessário:

1.	 Manter conservadas e conectadas as 
paisagens fluviais da Amazônia Oci-
dental. São centros de biodiversidade, 
endemismo e riqueza cultural. Esta re-
gião abriga três quartos das cerca de 
3.000 espécies de peixes da bacia, in-
cluindo rotas migratórias e áreas de 
reprodução essenciais. Os rios andi-
no-amazônicos contribuem com 40% 
da água total e 90% dos sedimentos 
descarregados no oceano Atlântico, 
sendo cruciais para a produtividade das 
planícies amazônicas e da costa atlânti-
ca norte da América do Sul (Anderson 
et al. 2025).

2.	Conservar 80% das planícies de inun-
dação amazônicas. Elas são essenciais 
para a regulação da água, para a bio-
diversidade e para o armazenamento 
de carbono. Essas planícies permitem o 

fluxo natural da água, amortecem inun-
dações, sustentam uma grande diversi-
dade de espécies aquáticas e terrestres 
e fertilizam terras agrícolas (Correa et 
al. 2022).

3.	Manter pescarias amazônicas bem ma-
nejadas. A rede de ecossistemas aquá-
ticos conectados sustenta pescarias de 
alto valor cultural, alimentar e econômi-
co. Os peixes migratórios representam 
mais de 80% dos desembarques pes-
queiros na bacia. Pescarias bem mane-
jadas e áreas de pesca gestionadas  são 
fundamentais para manter a resiliência 
ecológica e social da região (Goulding 
et al. 2019).

4.	Manter os ecossistemas aquáticos 
saudáveis e livres de contaminação. A 
qualidade da água afeta diretamente a 
saúde dos animais e dos seres humanos 
devido aos contaminantes químicos e 
microbianos. Prevenir a contaminação 
da água é a estratégia mais simples e 
econômica. Uma vez contaminada, o 
tratamento da água exige tecnologias 
avançadas para eliminar substâncias 
nocivas e proteger a saúde pública e a 
biodiversidade.

Ações-chave propostas para manter 
ecossistemas de água doce saudáveis

Para manter a integridade e a conectivi-
dade dos ecossistemas aquáticos amazô-
nicos são necessárias ações urgentes e 
concertadas em escala local, nacional e 
em toda a bacia hidrográfica. A seguir, lis-
tamos oito ações prioritárias:

1.	 Apoiar a liderança indígena e comu-
nitária na gestão territorial, incluindo 
ecossistemas aquáticos. Reconhecer e 
fortalecer o papel de liderança e os dere-

Recomendaciones 
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itos das populações indígenas e comu-
nidades locais na gestão integrada dos 
territórios indígenas e terras comunais, 
bem como na conservação e gestão 
sustentável dos ecossistemas aquáticos.

2.	Propor uma moratória à construção 
de novas barragens na Amazônia e 
promover uma transição energética 
de baixo carbono e baixo impacto.    
É fundamental evitar novas barragens 
que interrompam a conectividade flu-
vial na Amazônia. É necessário um 
planejamento energético que otimize 
as barragens existentes e promova 
fontes renováveis, como a solar e a 
eólica. Também deve-se considerar a 
remoção ou o recondicionamento de 
barragens obsoletas..

3.	Prevenir a contaminação da água e 
melhorar o tratamento na bacia. É ur-
gente investir em infraestrutura para o 
tratamento de águas residuais domés-
ticas e industriais. A contaminação por 
mercúrio deve ser abordada por meio 
de uma melhor governança, aplicação 
da lei, proteção de áreas de conser-
vação e territórios indígenas e res-
trição do uso de maquinário pesado 
na mineração. Também é necessário 
maior controle e investimento para 
prevenir derramamentos de petróleo 
e remediar as áreas afetadas.

4.	Projetar e implementar soluções ba-
seadas na natureza (SbN) para a adap-
tação às mudanças climáticas com um 
enfoque centrado nas pessoa. As SbN 
incluem a proteção e restauração de 
habitats críticos, práticas sustentáveis 
em sistemas produtivos, entre outras. 
Essas medidas reduzem riscos climáti-
cos como secas e inundações, melho-
ram a qualidade da água, regulam os 

caudais e fortalecem a resiliência co-
munitária. A abordagem de adaptação 
com SbN deve reconhecer as injus-
tiças sistêmicas, responder às realida-
des socioeconômicas e sociopolíticas 
e promover a justiça e a equidade.

5.	Desenvolver novos modelos de con-
servação e manejo para ecossistemas 
de água doce. Estes devem se concen-
trar em manter a conectividade e os rios 
de fluxo livre, fortalecendo a gestão de 
áreas protegidas, territórios indígenas 
e outras formas de conservação. É fun-
damental promover a liderança comu-
nitária e incorporar abordagens de di-
versidade, equidade, inclusão e justiça.

6.	Implementar políticas públicas locais 
e regionais para a gestão sustentá-
vel da pesca. Apoiar a gestão da pes-
ca por parte dos povos indígenas e das 
comunidades. Promover o intercâmbio 
de boas práticas regionais, respeitar a 
capacidade de carga dos ecossistemas 
e os padrões migratórios dos peixes 
e reforçar o monitoramento da pesca 
em escala de bacia. Fortalecer a gover-
nança pesqueira, reconhecendo a con-
tribuição de diversos conhecimentos e 
boas práticas, e construir sobre eles.

7.	Melhorar o monitoramento e as infor-
mações sobre os ecossistemas de água 
doce. Integrar o conhecimento tradicio-
nal com a ciência moderna e investir em 
sistemas de monitoramento que permi-
tam uma gestão adaptativa e baseada 
em evidências.

8.	Estabelecer uma governança trans-
nacional para a proteção de rios e 
ecossistemas aquáticos. São neces-
sários acordos regionais e planos de 
cooperação internacional eficazes 
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para garantir o fluxo livre dos rios, re-
gular a pesca, controlar a poluição e 
coordenar ações com relação a mine-

ração, infraestrutura e transição ener-
gética, respeitando os direitos territo-
riais dos povos indígenas.

Conclusões

Os rios e áreas úmidas amazônicos são 
essenciais para a biodiversidade, o sus-
tento de milhões de pessoas e a regu-
lação climática regional e global. No 
entanto, as crescentes pressões das 
barragens, do desmatamento, da po-
luição e das mudanças climáticas estão 
deteriorando rapidamente a integri-
dade ecológica desses ecossistemas e 
comprometendo sua resiliência. Manter 
a funcionalidade da bacia hidrográfica 
não é apenas uma questão ambiental: é 
uma condição indispensável para a se-
gurança hídrica, alimentar e cultural dos 
povos amazônicos e para a estabilidade 
ecológica de toda a região.

A análise de integridade ecológica e a 
proposta de um monitoramento partici-
pativo oferecem ferramentas concretas 
para enfrentar esses desafios. Ao integrar 
o conhecimento científico e o saber local, 
permitem identificar prioridades de ação 
e acompanhar as mudanças ao longo do 
tempo. As recomendações deste capítulo 
visam deter a expansão de pressões crí-
ticas, restaurar ecossistemas estratégicos 
e fortalecer a governança compartilhada. 
Somente com a cooperação entre os paí-
ses, o apoio sustentado e a liderança dos 
povos amazônicos será possível garantir 
que os rios e lagos da Amazônia conti-
nuem sustentando a vida, a cultura e a re-
siliência para as gerações futuras.
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